
Rural ecide1n n1anter a 
greve iniciada e n matço 

Em assembléia na qual decidiram manter a greve, 
iniciada a 19 de março, os estuctantes da Universidade 
Rural foram informados pela Associação de Docentes 
que a seção de M.icrobiol?gia do Instituto_ d, Biologia 
pedirá, provavelmente hoJe. ri rec.o~, ataçao d? profes
sor Waitet Motta Ferreira. denutido do Instituto de 
Zootecnica sem justa causa. · 

Há seis meses afastado da vida acadêmica, o profes
sor Motta vê sua recona.ução a um outro departamento 
da Univer.sid.adc como um pnmeiro passo para a repa
ração da i.'t\iu.:tt a, ma<; afirmou que, ~aso el_a se concr~ 
tize, co!lth1F3..rá sua luta p la volta a cadeira de Curu
cultura, da qual ele é o unico especializado entre os 340 
docentes da Rtlr8J. 

, "BARRIL D.E PÓLVORA" 

"Um barril de nólvora" as
sim um estudante definiu· on
tem o clima na Universidade 
Rural. A sua Pf4t -da, quatro 
guardas da oolicia universitá
ria, armados, imt>ediam a en
trada da imprensa sob a ale
gação de que cumpnam or-

t ns da reitoria. O Reitor es
a em Brasília e o Vice
itor, professor Vicente de 

Paulo Graça, mandava avisar 
que não estwa. 

No entanto, 1oi ele quem 
assinou a permi.<:;São para que 
o presiê.ent.c e um outro mem
bro da diretoria da Associa
ção de Docentes pudessem 
comparece- à a..~mbleia dos 
estudantes, para ~ qual ha
viam sido c•J. vidHdos. Proib:
dos de se .u lir em qualquer 
local da Univercii-:iade, os pro
fessores, para n;:;.o serem pu
nidos, tiveram de pedir, em 
oficio, pemi.:. ão a reitoria 
para entrar no anfiteatro on
de se rea.li7,ava a assembléia 
dos estudantes. 

GREVE CONTINUA 

A continuação da greve foi 

-

vada pela t-Otaliàade dos 
dantes que, apenas com 
votos contra, clecidiram 

não pedir ao Min.istério da 
Educação que inte1venha na 
Universidade para que a vi.da 
acadêmica vmte à normalida
de. Eles decidiram também 
fa1..er urna conc•'ntraçao em 
frente ao p:ea.io do ~lEv, no 
Rio, às l<ih de ani..anhã. 

O objet vo da manifestacão 
é pressionar o Conselho Feàc
ral de Educa, ão. que estc.n 
reunido em Brasilia, a tomar 
wna posição concreta U?..nto 
às reívidic:1çoes dos greYis
tas: rea.dm..i.:-...'-<1.0 do professor 
Walter Motta e anulnçao dos 
inquéritos ~ d'lf nistrati o e 
policial contra 83 dos profes
sores que ~ solidarizaram 
com o dem.itldo. 

ADUR ACUSA 

O presidente da ADtJR. 
profcsso,. Jair ocha L-eal. e,·
plicou que a. -sociaçao eiw,1-
núnhara ao reitor um e. ocu-

menta acusando o nrofessor 
Ney Queiroz Silva. àiretor em 
exercício do Instituto de 
Zootcnia, de desvio de poder 
por ter decid.ldo a demissão 
do profe:sor !vlotta baseado 
em acurn.ções que uma co
missão, ncmea.da pela pró
pr:a Reitoria, classificou de 
uúlmdadas. 

A Associação de Docentes 
colocou sua pos1çáo na as
se:nbiéia de ontem.: a de lutar 
nela volta do nro{csso: Walter 
i,íotta a. seu departamento de 
origem, além da anulação dos 
inquéritos. Ela es~era que, 
com o ·nqué.rito que dever-á 
ser aberto a ~rtír eia acusa
ção de desvio c.k po1ier. o ato 
de demissao do professor 
:,!otta seia anulado. Caso a 
situação não se resalva inter
nam~nte, a A.(1TJR pretende 
entrar na Justiça. 

O pro essor Jair Rocha Leal 
afirmou esperar que sejam 
cumpndas as medidas preco
ni1.adas pelo J.\.fuu téro da 
Educação, que se rnaru.:'est.ou 
favorável à readmissão do de
mitido - e disse qne. em en
contro mantido ontem com o 
Delegado Regio!lal do MEC, 
professor ~L:u-cos Almir Ma
deira, este adiantou-lhe que o 
Conselho I•'ederai ele Educa
ção t.ra ruia do assunto esta 
semana. 

AUTONOMJA 

Também convidado pelos 
estudantes para comnarecer 
à assembleia, o Dr:putado fe
deral Marcelo Cerque ra lem
brou que a amcnonua múver
sitária tem orir,em r,o institu
to do ru~ilo po dco e G.tirmou 
que a crise na R:.li '.11 e conse
qüência "do auu.1rit.ansmo e ' 
msanictade de lJ.fila autorida
de umversitaria que se insu
bornina ao !.fEC e. é portan
to, mn sub\ersivo". 

Respon ~'ivel pelo encontro 
de tilI'.a cozni.~o ac Etudan
tes rom o Mini;:;t o r. duardo 
Portella. o parL!inf fü.ar com
prometeu-se a ! Jl,'.lr uma 
rew1füo dos nlunv com o 
Con.sei 10 1'\~d :r~u ti.e .t.duca
ç .'lo, para C'Xi)l!1 a: n.s medidas 
ki::.:lis que podem ser toma
das sem knr a aul,Jnorrlia 
uni.ver:i1Lma. 

JOR 1Al DO BRASIL O t rço-feiro, 6,SlbO 

Crise a UFR J podará 
terminar,, sta semana 

Em crise a partir de setembro e sem aulas desde o início do 
:ano letivo. a Universidade Federal Rura! do Rio de Janeiro 
Í'.X}derá começar a normalizar a vida acadêmica com a read
miss<'lo do prof. Wálter Motta Ferreira, qu<.> será oficialmente 

_.pedida ao reitor Artur Orlando Lopes esta semana. Os es
tudantes, além da readmiss~o, condicionam o fim da greve à 
anulaç ~o dos inquéritos acfrninistrativo e policial envolvendo 
83 pr0f essores. Aproveitam-se, para isso, do puecer do con· 
sultor jurídico do MEC. Alvaro da Silva Campos, recomcn
,dando a readmissão do prof. Wálter Mott ::1 Ferreira. En
tregue ao ministro Eduardo Portela no dia 9 de abril. o !)a• 
,recer propde a crbção de uma comissao de ·nquérit<> para os 
fatos que originaram a demissão do profo.ss,)r, garantidos 
·seus direitos de defesa. Com 13 páginas, o documento acusa o 
reitor Artur Orlando u-,pes de várias arbitrariedades, afir

<mando que "o rei_y)r m1o é dono da Universidade''. Segundo 
Alvaro a Silva Campos, as atitudes do reit nr "e:.-:ão em con

'flito com a O:mstituição Fednral, as leis :idminis!rativas d 
;>ais. a própria existencia do lX)der jurisdte..-·,r·:.i e o íuncio
name;ittJ dos tnbunais e comissões de L'1qUl.: 1to. sejam as ad
'.minist rat ivas, sejam as criadas pelo Po er L ~•g\slat wo". A 
/<:adrnissão do professor será oficialmente pedida ao re•tor 
_esta semana por u.rn instituto que não a,n:êie em que ele 
,trabalhava (Zootécnica L Quanto aos i.~q 1~~r1t0:; adminis
trativo e policial, no Dops do Rio, contra o- 83 professores 
·9ue, em solidariedade, atrasaram as entr<'·sa de conceitos no 
tinal do ano letivo passado, depois de tentadas cm vão todas 
as vias adnünistrativas, deverão ser sumariamente anula-
dos . · 
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Madeira: MEC 
empenhado em 
negociar 
na Rural 

O delegado region al do MEC, i:arcos 
Almlr 'ladeira, disse ontem à noite qu<. o 
tini térío da Educação continua empe

nhado em n-?Sot'iar o fim da greve com os 
estudantes da Universida1e Rural do Rio 
de Janeiro. Segundo ele, o MEC faz todo 
o esforço para normalizar a vida na Uni
versidade Rural, a fim de evilar "as re. 
lações de antagonismo" entre os estu
dantes e a direção do centro de ensino. 

Madeira informou ainda que corre nor. 
malm nte o processo de readmlssfo do 
profe~sor V à t~er Mota, cuja dcmis ão 
provocou a manifcstnção dos estudantes. 
O delegado do M EC e plicou que o assun
to está entregue ao r itor da l!nivcrsida
dc. 
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